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OS ESPJRITOS DAS ROCHAS 

Os povos mais supersticiosos são aquelles 
onde a luz da civilisação ainda mío penetrou. O 
continente africano, principalmente nas regiões 
do interior, está cheio de _crendice~ e supersti­
ções. Os pretos, na sua 1gnoranc1a lastunosa, 
adoram toscos ídolos de madeira e d,ío credito 
ás lendas mais extravagantes, muitas das quaes, 
diga-se a verdade, não cnrecem de poesia . 

A parte da costa occidenrnl que se estende 
desde frl beté, em Mombctê, ao sul, u1é ao rio 
Ruíutu, é considerada 1radicional111ente pelos in­
digcnas como uma terra sagrada. A cada um dos 
seus escolhos, dos seus bosques, das suas mon­
tanhas rochosas, a cada um dos seus desfiladei­
ros está ligada a idéa da presença de um espi-

2 .G TOMO 

rito. Entes vagos, phantasticos, mdescriptiveis, 
produzidos por um mêdo ignorante e por uma 
superstição que passa de paes a filhos, gover­
nam aquelles Jogares! T udo que succcde nas pro­
ximidades dos santuarios d'csses poderosos es­
píritos é retido reverentemente na imaginação dos 
pretos, que procuram dar uma cxplicaçã? ex­
traordinaria e phantastica á coisa mais insignifi­
cante. 

Uma topada, a apparição d'um animal feroz, 
o sub ito cantar d'uma ave formosa, o ruido de 
uma catarata, qualquer coisa, emfim, que acon­
teça perto da morada dos cspirüos, é parn o ne­
gro como que um aviso mystcrioso, uma revela­
ç:ío vaga, ;ão vaga que não é fac il acertar com 
a cxpl1caçao. 

T res montanhas cm forma de columnas, muito 
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similhantes a torres de caprichosa phantasia , 
chamadas Mtombua, e das quaes damos o de­
senho cm gravura, passam por ser a habitação 
dos mais poderosos espimos ! 

A altura d'aquellas montanhas é proxima. 
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cume das mysteriosas torres, e d'alli dão ordens 
aos ventos e ás ondas! 

Nada ha mais poetico e ingenuo ! 

O MAIOR PODER . . 

- Porque ser.i, mamã, que muitas vezes, 
Em noites tenebrosas, 

Eu ouço um estampido mui grande e fone, 
E \•ejo largas fita s luminosas? 

Que sáo ellas? ... D'onde vem? ... Lá do ceu ? .. 
Responde-me, mamã ! 

O que é esse barulho que me assust.1. 
Quer de noite, de dia, ou de manhã ? 

- Filha,é a natureza com voz forte 
Exclamando aos atheus : 

"Vós que sois grandes, reis, e poderosos 
Vêde ! o poder maior é o de Deus! » 

A. f.h:mELLES DE LEMOS. 

LOGICA DE FERRO E CORAÇÃO DE OURO 

(CONTO INFANTIL) 

A chuva açoutava as vidraças da sala de jan­
tar e o relogio de nogueira, encimado por um 
ramo de fruc1as, baua 6 horas. Dezembro frio 
e tempestuoso. 

Um candiciro de bronze, de uma clegancia se­
vera, suspenso do tccto ornamentado de estu-

%1:1J1~e~~a~i,:i ~:t J~:vi~1ªJ! fu°:d~o~r~; ~~~ 
phano serv iço de SCvrcs. Uma bonita e alegre 
mamã servia a sôpa ao estremecido esposo, ~ue 
muito sati sfe ito e jovial parecia respirar felici ­
dade. Depois, seguiam-se duas louras e encanta­
doras crcancas - Carlitos e Luizinha. 

Na sua qÚalidade de senhora , Luizinha era a 
primeira servida, apesar de mais nova um anno 
- Carlos j,i contava tres. Era um homem, como 
dizia o papá. 

Um dia , notando o pae que Luizinha não co­
mia, observou: 

- Então, já a mamã, o mano e cu comemos 
a sôpa, e a menina . .. 

-Não tenho vontade. Doe-me! ... -in-
terrompcu Luizinha. 

E o pae e a mãe, muito affiictos, dialogavam: 
- Que terá a pequena? ! 
- Está tão quente! ... 
- Terá febre?! 
- Chama-se o medico. 
- É melhor. 
- Chama-se o medico. 
E chamou-se o medico. 

- Entâo, doutor? - dizia o pae com ancie­
dade, vendo muito apoquen tada a mãe; será 
coisa de cuidado? Elia é tão fraquinha . . . 

E o Carlitos, muito conchegado â mãe, cho­
ramigava: 

- A mana cstâ doente! 
Mas ? doutor, sorrindo e beijando o pequeno, 

rcdargu1u: 
- Não tenham cuidado, não é nada. Deitem 

n'a e agasalhem-n'a. Uma leve indisposicão. Ho­
je não se lhe dâ mais alimento. Amanhã levan­
ta-se e toma um caldo de gallinha. 

E despediu-se. 

No dia seguinte, pela manhã, Luizinha estava 
melhor. 

- T cns fominha? - perguntou a mamã. 
- Tenho. 
- A ?ifaria já te vac dar um caldo. 
E ficou Luizinha só com o irmãosiro, que a cn· 

tretinha com uns boni1os. 

A creada demorava-se e Luizinha, impaciente, 
chamou : 

- Afaía! 
Esta, entrando no quarto, perguntou: 
- Que quer, minha flôr ? 
- 'i'aga-me um caldo de gallinha. 
A creada respondeu que sim, mas que era me­

lhor vestir-se. E vestiu-a. 

Carlitos, que 1omou muita conta cm toda esta 

~~c;c~ ~~J;u;;fdi :i~~e~-i~eh~~ ~~b~~~i~-~: ~~ 
mesmo chale, e principiou a gritar: 

- Maria ! .Maria! ! 
A crcada e até os paes e Luizinha vieram vêr 

o que era. 
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Carlitos assim que vio a creada, ficou muito 
senhor de si e dando-se ares, exclamou: 

- Maria, traga-me um caldo de gal!inha ! 

Todos riram do subtcrfugio de Carlitos para 

~~:~~d~,ª~~~;idc~ s:ue~:!~~!e g:~~~1
~Je 

O d~~f~ 
reprehendcl-o: 

- Se tinha appctitc a um caldo, fosse fran­
co . .. ser-lhe-ia servido . . , mas imitar a irmã . . . 
é manha ... 

II 

Clotilde se chamava a mãe de Carlitos e Lui­
zinha; o pac chamava-se Paulo. 

Depois de jantar ficaram todos á meza cm 
animado serão. Paulo, em voz alta, lia uma obra 
de Froebel, Clotilde bordava uma almofada para 
offcrccer a um bazar de créches, e os irmãositos 
brincavam: e!le, com soldados de chumbo - um 
exercito! - clla, com uma boneca mui to loura, 
muito bem vostida - uma fidalga! 

As tropas em linha preparavam-se para o 
combate. Um guardanapo estendido era o cam­
fe~a~ª batalha. Uma salva de prata - a forta-

nc;au~f~i~ª o ti~: J:~~:/~~~!~1
~i~/!~s~ d~ b;i 

aque\le espectaculo bclticoso, diligenciando para 
isso mantcl -a cm equilíbrio, mas o equilíbrio fal­
tou, e, a Cót ide - como clla dizia-cabiu, der­
rubando o exercito, qual outra Joanna d'Arc . 

Carlitos, alh_cio . á historia dos doze de Ingla­
terra, sem mais tlr-tc nem guar-te, arrumou tal 
safanão á pobre da boneca, que lhe partiu um 
braço. Um imprudente! 

Luizinha desatou a chorar. Lagrimas de mãe! 
O Carli tos, esse levou para o seu tabaco. O 

pac bem lhe prégou que a boneca era uma se-

~~~J!] É drs~t,~;nt~~b~~
0

~u:~ui~~sb;~~~~c~i~ 
tinham sido derrotados por causa das senhoras; 

d~~á:a ~~~~'f:niis ~ ~~yiui;~i~ed~ r!~~a~-~~:e~~~ 
lher, ter sido roubada por Páris; que .. . 

F oi interrompida esta justa admoestaçã? pela 
entrada da sr.ª D. Gertrudes, de seu mando -
o sr. Souza, e do menino Rodrigo . . Muitos cum­
primentos, muitos abraços, muitos beijos -- o 
costume. 

Carlitos, esquecido da admoestaçúo, e Luizinha 
da fractura do braço da boneca, ba teram as pal­
mas e bradaram : 

- Olha os tios! 
- Olha o priminho ! 
Gertrudes era irmã do papá. 
A conversação descnrollou-se alegre e affe­

ctuosa . 
Clotilde e Paulo diziam que os manos já se 

~~j=~ h~q~:i~~ºtf~~if
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dia-se, retorquindo que os estudos do Rodrigo 

a retinham cm casa .. . agora, porem, já podia 
sahir, porque o pequeno fizera exame .. . 

- E sahiu approvado, acudiu logo uma vôz. 
- Sahiu, sahtu. 
- Ah! bravo! bravo! 
- i\ luitos parabcns! 
- Muitos parabens ! 
E Luizinha, interrompendo, muito contente: 
- Olhe, papá, o pimi11'10 co11cclo11 _a Cótide. 
O pae, então, muito sentencioso, disse: 
- Vês, com oito annos, já rcvella a sua vo­

cação. Ha de ser um engenheiro. 
O Rodrigosito agradeceu muito prcsumpçoso, 

\~i: rfi~
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Carlitos, todo mordido de curiosidade. Carlos 
rebentava se não pergun tasse : 
~ Quem t'o deu? 
Rodri~o respondeu muito prompto: 
- Fo, o papü. 
Então o pnmo, muito meigo, a trepar pelas 

pernas do pae : 
- Eu tinha appctitc de um relogio. 
- Imita o teu primo; estuda, e terás um . 
Mas o Carlitos, com um ingcnuo ar de des­

peito, os olhos baixos, atalhou: 
- Eu imitei a mana para me darem um caldo 

de gallinha .. . e o papá disse, que imitar . . . era 
manha! . 

O pae sorriu-se em tom reprehcnsivo : 
- S~mpre me sahisre uma peça! . .. 
CarlJtos, uiuito vcn11clho, qua~i fazc!lJo Uei-

cinho : 
- Se sou peça ... ent,ío .. . pum! 

II[ 

Os pequenos brincavam com outros, filhos da 
visinha do segundo andar, em grandes correrias 
pelas casas fóra, fingindo uma equipagem tirada 
a possan tes cavallos. Luizinha fazia de proprie­
taria do carro, ao qual Carlitos atrelara os dois 
meninos da visinha. 

Um d'elles fez não sei que maldade, que obri­
gou Carlitos, com uns modos de Salomão, a pro­
nunciar esta formidave l sentença: 

- Ah! ... T u és mau, Pedrito? Pois já não 
és cavallo! 

P<1ulo trabalhava no escriptorio, quando o 
filho - o Carlitos - veio annunciar-lhe a tia -
a sr.ª D. Gertrudes - que parecia vir muito 
apoquentada. 

T inha os olhos arrazados de lagrimas. 
O sobrinho olhava-a compadecido; nas suas 

infantis cogitaçóes parecia que o coração lhe adi­
vinhava cousa má. E não se enganou nos pre­
sentimcntos. 

D. Gertrudes vinha supplicar o auxilio do ir­
mão. O marido tinha uma letra que se vencia 
n'aquelle dia, e, se a não pagasse, ficava des­
graçado. Uma deshonra ! Contava com um ne-
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gocio que lhe folhâra. O que havia de ser d1ella, 
do filho e . . . Uma verdadeira desgraça! 

O irm,ío, inquieto e commovido, re spondeu­
lhe que não tinha Soo.:;ooo réis disponiveis e não 
se lembrava de expediente algum. Sentia muito 
aquclla fatalidade, mas que fazer? 

E a irmã choram a bom chorar! 
Então Carlitos, com um nó na gargama, oco­

ração oppresso, os olhos a inundarem se-lhe de 
lagrimas, balbuciou com ternura: 

- Se cu tivc~sc .. . um relogio. . como o_ pri-
minho . . . Rodngo .. . e a Luizinha . me viesse 
pedir Soo;a,ooo réis .. . 

- O que fazias? - acudiu o pae. 

0 CÃO DE STANLEY 

Nas suas viagens de exploração pelo interior 
d'Africa, Stanley fazia-se sempre acompanhar 
por alguns cães escolhidos, que de muno lhe 
serviam na~ occasiões perigosas. O cão é o ani­
mal que mais se affeiçoa ao homem; para o de­
fender sacrifica até apropria vida. Não admira, 
pois, que Stanley sentisse um arandc desgosto 
ao ver morrer o seu fiel Bu/1. Eis como clle se 
expresssa a tal respeito: 

~Durante a jornada de Nyambarri para Gam­
banagao, o velho Buli, o ultimo dos meus com­
panheiros da raça canina que cu trouxera de In­
glaterra, succumbiu ao peso dos annos e das fa­
digas d'uma viagem de cerca de mil e quinhentas 
milhas. Com a tenacidade peculiar aos bulldogs, 
persistiu cm seguir os meus soldados, que tinha 
por habito acompanhar, e que se afastavam 
d'clle cada vez mais. OílCgante, cahindo, ge­
mendo, levantando-sc 1 esforçava-se sempre por 
caminhar. Afinal, faltaram-lhe as forças; deitou· 
se na estrada, gemendo, e morreu um momento 
depo_is, com os olhos fitos no caminho que tão 

co~11~br;~
1
~~ ! tcQ~~.b~~~u!rfieis serviços foram 

os seus! Como se alcg:ava ao ouvir repercutir-

Carlitos soluçou: 
- Vendia-o ... e dava-lhe o dinheiro! 

Paulo pegou de umas inscripções, fructo das 
suas economias, e foi immediatamente vendei-as. 
Emprestou o dinheiro á i~mã e trouxe para o 
seu bom e innocente Carhtos - um relogio de 
ouro, pequeno mas bonito! 

Lisboa, 17-11-83. 

RANGEL DE LIMA J UNIOR. 

se na floresta o estampido da minha carabina! 
Como cllc app!audia, com a sua voz forte e so­
nora, o 1iro bem empregado! Que enormes ex­
tensões de bosques cerrados, de planicics arden­
tes, de montanhas clevadissimas tinha percor­
rido! Como clle mergulhava no pantano ou no 
rio, ou se introduzia pelo matto virgem! Nas 
noites mais escuras, a sua voz afastava do acam­
pamento os ladrões e os animaes ferozes. O seu 
rosm1r respondia aos temerosos uivos da hycna, 
e os rugidos do leopardo não o amedrontavam. 
Assustava os selvagens com a firmeza do olhar, 
e fazia-os recuar deante da sua attitudc ousada 
e temível. 

«Adeus, gloria da tua raça! Descansa dos teus 
trabalhos na silenciosa floresta! Não tornarás a 

~~~~r,aªr:
0

~
1
:ª~1~~i~fe~

1
, ~~~s~;~r:!~'á;~ºa!s~~:~ 

hervas, não me seguirás atravez dos bosques, 
porque estás agora debaixo da terra, como os 
teus companheiros!» 

É eloquente este adeus de saudade. Ah! triste 
é dizei-o! se os homens dedicassem uns aos ou­
tros aflCcto egua! ao do cão pelo dono, a huma­
nidade seria mais feliz! 
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JORGE STEPHENSON 

Não ha nada que mais me encante do que ver 
uma Jocomotiva preparando-se para fazer urna 
viagem. Expcllindo columnas de vapor, assobia, 
a~ança, retrocede, e n 'isto anda até que, fechando 
as valvulas, solta um assobio pro!ong.,ado e parte 
rapidamente, puxando os seus grandes e elegan­
tes carros, largando grossas e succcssivas bafo­
radas de fumo, as quacs, subindo e quebran­
do-se, deixam atraz de si uma comprida cauda 
branca e fluctuante, que dcsapparece ao longe 
com o compassado estrc-
pito do comboio. 

É uma cousa lindís­
sima! 

Olhada então pelo lado 
economico, o que haverá 
que se lhe possa compa­
rar? 

Realmente ~ enorme a 
influencia que a construc­
cão de vias ferreas está 
Cxercendo na civilizacão 
do scculo xrx . É mai'or, 
mui to maior do que a 
que alcançaram <'-m lar­
gos annos os progressos 
da sciencia, a propaga­
ç,fo de idéas sociaes e 
políticas e a força, em 
fim das armas, que a in­
vcncão dos carris ha de 
inutilizar com o tempo. 

Os caminhos de fer ro 
podem fazer de c.'.lda 
continente uma grande 
nação, cm que se confun­
dam os idiomas, se egua­
lem os povos e se iden­
tifiquem os interesses . 

n'cssa edadc, cm que ordinariamente se cuida 
apenas de brinquedos futcis, Jorge Stephenson, 
o futuro engenheiro, se occupava de levar a 
cabo, conforme lh'o pennittiam os rccu;-sos de 
que podia dispôr, diversos trabalhos, aliás rudi­
mentares de mechanica . 

Só aos dezesete annos conseguiu ir para a 
eschola, onde apprcndeu a ler, a escrever, e a 

~~;tf~ga~
1
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castle, tratou de ampliar os seus conhecimentos 
scientificos, para o que se viu obrigado a des-

empenhar misteres dos 
mais grosseiros, como o 
de remendar o fato e o 
calçado dos condiscipu­
los. O concerto feliz de 
um rclogio foi o que co­
meçou a tornar-lhe o vi­
ver mais supportavcl. 
Entrou a ganhar al­
gum dinheiro e casou 
com uma crcada de ser­
vir, da qual teve um 
filho . O peculio que tão 
trabalhosamente havia 
adquirido exgottou·se 
quando teve que pagar a 
quem o substituisse nas 
milícias, para que ti nha 
sido chamado, durante 
a guerra com a F rança, 
e quando teve que servir 

;Jr~1~
1
}~

1

;~:ºd~~~~~;~s~e~ 
por<:m, ..:ontinuou a tra­
balhar e a estudar cada 
vez com mais afinco . 

Em 1810 concertou 
uma machina destinada 
a exgottar um poço, 

d~!p~i~~ J~nt~cJ~:,~:,e;~ 
E a quem se deve uma 

tal maravilha ? 1'foitos 
foram os homens, il!us­
tres pelo seu saber, pelo JORGE STEPHENSON 

forços que se tinham em­
pregado. O bom resul­
tado que obteve come-

!:o:ª:;t~;abafh~~ ~:~ 
se dedicaram fervorosamente á resolução de um 
tão grave problema. A muitos d'estes se devem 
elementos importantes ; mas quem conseguiu 
verdadeiramente as honras de mventor do ca­
minho de ferro mio foi um discipulo de acade­
mias celebres, não foi um d1esses homens que, 
desde creanças, parecem destinados a futuros 
radiantes, pelas boas condiçôes da fortuna e da 
consideração social dos pacs. O invento csplen­
dido, cujos effeitos hoje disfructamos, deve-se 

ao J~~~id~e ~: st~~J~:i/º(1~~il~~~rra) em , 78,, 
sotfrendo as privações que necessariamente de ­
viam resultar das precarias circumstancias cm 
que se achava o pae, então empregado na bomba · 
de incendios de uma mina de carvão, teve aos 
sete annos de se sujeitar á vida de pastor, me­
diante uma soldada insignificantíssima. Mas já 

çou de grangear-lhc uma 
grande reputação, e fez que lhe dessem uma gra­
tificação importante e o nomcassern machinista . 

Dois annos depois, tendo estudado mathema­
tica, mechanica e chimica, foi nomeado enge­
nheiro da mina de \-Vcllington, onde, substi­
tuindo os carris de madeira por carris de ferro, 
e empregando os planos inclinados, conseguiu re­
duzir o numero de cavallos empregados na mina 
á sexta parte . 

Era por este tempo que se pensava em em­
pregar o vapor como meio de tracç,ío. A pri­
meira tentativa foi feita por T revithick e Vivian, 

~ii J~iz~~~~;o:u~~~t~~1~s 1~~~~~~~1~;1aa c~,~i~~~ 
Stcphcnson emprehendcu então construir uma 
locomotiva aperfeiçoada, que concluiu cm dez 
mczes. Depois de algumas modificações opera­
das no systema das rodas, a locomotiva puxava 



'74 JORNAL DA INFANCIA 

~~~a."'tfidi}ic~~do ªa~~j~c~~isi~5/c1~il:~bopâ: 
descarga, ficou augmcntada a força da machina, 
sem crescer a despesa de combustivcl. 

Era certo que estava inventado o caminho de 
ferro. No entretanto, as grandes vantagens de 

d:c1!ª\01'~"~~~~ng!~iJ~;.ªT'od~~ma,h~,~l~~1c;~~: 
nhoso, mas poucos ou nenhuns lhe entreviam a 
utilidade pratica. 

Em 181.J, porém, tendo o parlamento aucto­
rizado a construccão de um caminho de ferro en­
tre Darlington e ' Stockton, Stcphcnson foi no­
meado para dirigir os trabalhos. A inauguração 
d'c'iSa via foi feita com cxtraordinaria pompa e 
animação em 27 de setembro de 1825. A uma 
machina move! chamada a Experiwcia foram 
atrelados 34 carros, onde iam as auctoridades, 
os convidados, os musicos e grande porção de 
mercadorias. Um dos carros levava uma ban­
deira, onde se lia Pcriculum privatus, uli/ilas 
publica, o que traduzido livremente significa: pe,­
rigo para alguns, mas utilidade para todos. A 
partida, a multidão fez uma ovaçã? estrondosa, 

~aª~~~;a; ~~:b~io;ufi~a~:~~
1
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muito para traz. A velocidade era de 40 kilome· 
tros por hora. 

D'ahi por deante Stephenson foi o encarregado 
de dirigir os trabalhos de construcção de quasi 
todas as linhas na Inglaterra, na Escocia e na Ir­
landa. Em 1840 entregou a seu filho e a alguns 
engcnheirqs seus discipulos as funcções que des­
empenhava n'algumas companhias e retirou-se 
para uma casa de campo que possuiu cm To­
pton, onde inventou um freio, que, manejado 
por um só homem, pode deter um comboio. 

Foi depois nomeado presidente da companhia 
dos caminhos de ferro de Yarmouth e de Nor­
wich, e da sociedade de engenheiros . Quando se 
tratou de estabelecer uma rede de caminhos de 
ferro na Belgica, foi ahi chamado e recebido es­
plendidamente por Leopoldo J. 

via~:; J~!uf~!
1d ~~~p~n~~ceo~ J:fnº~~' ~~e~:u~ 

lhe de tal forma a saudc, que se retirou definiti­
vamente a Topton, onde morreu, de uma febre 
intermittente, em 1848. 

Hoje, cm Wylam e Liverpool, existem esta­
tuas d'este homem notavel e benemcrito, a quem 
a civilizaçâo deve uma das suas mais brilhantes 
conquistas. 

G. B. 

DE LI SBOA A PARIS 
V 

H ugo, senhor de Versailles, foi do tempo dos 
primeiros Capecos. Alli tinha o seu solar, em 
cujos arredores se emretinha a caçar, quando 
descansava das cam~anhas feitas na ltalia, cm 
~ e~;r~!n~:'.ra os 1 'louros e em França contra 

Um de seus descendentes, Marcial de Leome­
nie, foi victima do prepotente Gondi, marechal 
de '1\ct:;_, que o fez assassinar e se lhe apossou 
dos bens e senhorio. 

O rei Luiz XIII, encantado com a belleza do 
sitio, ou com a sua boa posição para as suas ca­
çadas, ahi fez erigir uma casa de campo, centro 
das suas excursões venatorias. Esse pavilhão 
campestre converteu-o Luiz XIV n1essa resi­
dencia1 sem duvida a mansão real mais vasta 
e . esplendida da Europa e digna do grande 
rei. 

Foram seus architectos Levau1 Dm·baf, Man­
sart, Gabriel e P(JTC, 

As vistas geraes do palacio, tomadas da entrada 
da praça d1armas ou do lago d'Apollo, são de 
surprehendcnte magnificencia e belleza. 

A entrada principal ou praça d'armas é deco­
rada pela esta tua equestre de Luiz XIV, 4 gru­
pos e 16 estatuas. A estatua do grande rei é de 
Pctitot e o cavallo é de Cartellier. Este monu· 
mento não vale mais do gue o de D. José na 
praça do Commcrcio em Lisboa. Os grupos são 
de éMarv', Taby, Cqysevox. As estatuas de di­
versos grandes homens são obras tambem de 
diversos granc!es esculptores e o mesmo succede 

com as estatuas que aecoram o pateo de mar­
more . 

A capella é um primor de bom gosto. Exte­
riormente admiram a pureza das pilastras corin· 
thias e as archivoltas das grandes janellas. Por 
todos os lados e alturas a decoram estatuas de 
santos, executadas por arfr,tas de merito. Os 
grupos de anjos, que ornamentam as duas extre­
midades , obras de Lepa11tre e Coustou, são de 
admiravct execução. 

Interiormente, o altar-mór é de marmore e 
bronze dourado. As capellas e altares latcraes 
tem pinturas e baixo relevos de Jouve11et, Cous/011, 
C!ldam, '1Ji11ache, Bo11chm·do11, Lepa11t1·e, S!odt{, 

São obras primas a gloria de Cqypel, a res­
surreição de Lafossc e a descida do Espirito 
Santo de Jouve11et, as duas primeiras pintadas 
nos tectos, e a ultima sobre a tribuna real. 

Dos dois lados, por detraz da estatua de 
Luiz XIV, na praça d'armas, elevam-se dois pa· 
vilhões modernos1 sustentados sobre columnas 
corynthias. No frontão de cada um d'e!les se 
lê: A toutes les gloires de la Francc. Com cffeito 
os maiores artistas e os maiores guerreiros da 

~:;~1,{itle~eé u~ligr:e:Je ;~~~;hrs~~sric~~ 9~~r~ª~ 
a Luiz Filippe e ao insigne architecto Nepveu. 
Custou 23 milhões e meio de francos e foi inau­
gurado a 10 de junho de 1837. 

se~1!º c~i:~1~~~'!tt!J~f:i~sfs°~:1J~~C: d~~:c~t 
pturas e pinturas, que acompanham a vida militar 
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~a d~~a~:, ~~~;!;~~~~~:J~s t~~f~~is~a~izc!!~ 
Cous/011, .betaroche, Schejfer, Vente/, Gerome, 
r.Bouchot , Af11/ler, Pradier, Bosio, Co11si11 , 'Van 
de,· A1eulm, Lebnm, Leco11te, Pan·ocel, B/011dc/, 
B11/a11ger, Gernrd, Isabe_J', etc., etc. 

O que ha de mais notavc\ cm Versailles, além 
das duas vistas geraes, já apontadas, da capella 
e pateos real e de marmore, são : o thcatro, a 
galeria do re:;_-do-cháo ou das e~·cttlpturas, a ca­
mara de Luiz X IV ; as galerias dos espelhos, 

~~s o:,~r~:s,n:if ~ª~ª
1:::;·d~~ia5ª!t~e~.:i~iC:? ~ 

âi!:tt~ g~:a~;1~!ã,.~~i,J;:,~~~·1;gº0:ed: ~;t::~: 
d'Encélado, d'Apollo, de Neptuno, da Pyramede, 
de Flora; a g r11ta dos ba11hos de Apollo; o g rande 
T,-fa11011, a carruagem da coroação, que serviu 

a Luiz XIV e aos Napoleões, e o pequeno Tria11011, 
tão cheio de recordacõcs dos iníclizcs Luiz XVI 
e Maria Antonictta. ' 

da N:e/11e~i~~~i~ d2~ °J~0j~i~~~r d~ ~~8~~cofºfc~ 
putados do terceiro estado juraram não se apar­
tarem ames de darem uma constituição á F rança . 

Versailles, de 28:000 habitantes, é uma resi­
dencia encantadora para quem prcícre ao buli· 
cio e aos theatros o socego, o ar puro e som­
bras convidativas. 

Não foliando do palacio real e de seus par­
ques e jardins, tem Versai/les a be\la praça 
Hoche, decordda com uma estatua d'este grande 

Fa:n~;~~i~~~udJ ~!:-~;, 'J~ªt~·C,º~~:;: ~: s~;ª~'~t 
(Coutimia) S1LvA F,cuEmA. 

VERSOS AO J U LIO 

Era uma vez um mcninoJ 
P or extremo cabeçudo 
E que tinha cm gráu supi no 
A negação pelo estudo. 

Debalde o pae lhe dizia, 
Ora amigo, ora iracundo, 
Que estudasse, p'ra algum dia 
Vir a ser alguem no mundo. 

Luiz (tal era o seu nome) 
Procurava co'os se us botões: 
- Mais quero morrer de fome 
De que estudar as lições . .. 

Era um mandrião egregio, 
Era um m.idraço de truz, 

g~~~i:\i/;:~~1~ ~~ ~~~l;fio 

Até, jogando o cucarnc, 
Disse: (que instintos carniv'ros/) 
- Se os livros fossem de carne, 
Já tinha comido os livros! .. 

Um dia, porém, ao vel-o, 
Notaram as tias velhas, 
Que lhe cahia o cabello, 
Indo a crcsc~r-lhc as orelhas!!! 

O BURRO 

1'\aistarde, passado um mez1 
O corpo cobre-se a furto 
Da cabeça até aos vés 
Com pdlo rispido e curto ! 

Passadasmaistressemanas, 
Luiz tornára-se horrendo! 
Perdeu as fórmas humanas 
E a cauda foi-lhe appar'cendo! 

A voz tornou-se-lhe rouca; 
Quiz foliar, soltou um zm'ro; 
Dando um coice, abriu a bocca, 
Poz-sc a zurrar como um burro!!! 

Ao ver-se assim transformado, 
Luiz conheceu então 
'star p'ra sempre condemnado 
A andar co'as mãos pelo chão! 

E, de chicote no lombo 
E esporas sempre nas v'rilhas, 
Lá anda tnste e masombo 
Ha mais d'um mez em Cacilhas .. 

i.:ei;~~ ; ·~a~ 'iai{:s· â. ~;~oi;, .. 
Leva a lição bem sabida, 

#i~::·i;i;: ~;d:r~o~ida .. . 

0. MMUA DO Ó. 
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ALEGRI AS 

Nos scculos passados tornou-se verdadeira 
mania o tentar converter os mctacs cm oiro. Um 
novo akhimista aprcscn1ou-sc ao papa Leão X, 
que era um grande protcct0r das artes, e pediu­
lhe uma recompensa por ter descoberto o se­
gredo de fazer oiro. Leão X pareceu annuir ao 
pedido, de modo que o charlatão contava já 
com uma brilhante fortuna. No dia destinado 
para a recompensa, o intclligcntc papa deu ao 
espertalhão uma bolsa vasia, dizendo-lhe: 

- Visto que sabeis fazer oiro, apenas preci-

sa() ~;~1~l~t~ilfi~t~1r~~~.i~~~rdar. 

Acabava de representar-se o 5.0 acto da Dama 
das Camc/ias. Ergue-se de novo o panno, e apre­
senta-se um homem de casaca e gravata branca. 

Sa~,~·~nh~;é;:1~h~1;~ e meus senhores, acabaes 
de assistir ao fim desgraçado da Dama das (..à­
melias. Pois bem: Margarida Gauthier não teria 
morrido tisica se tivesse feito uso das pastilhas 
peitoraes do doutor Johnson, que se ,·endem na 
rua de tal. 

Isto é que é saber fazer n!clame. O caso pas· 
sou se na America. 

Dizia um gastronomo ás pessoas que se le\·,m­
tavam da mesa por terem contado 13 commen· 
sacs: 

- O n.0 13, meus senhores, só é fatal quando 
a comida chega apenas para l :! . 

Uma vez, andando um medico a visitar um 
hospiwl de aliem1dos, foi procurado por muitos 
doentes, que se queixaram da má qualidade da 
sôpa que lhes davam. Para julgar se era jus ta a 
queixa, o mspcctor entrou com os qu~i-:_osos 1:ª 
cosinha, onde estava um grande catde1rao cheio 
de caldo a ferver. 

De repente, um dos dÇ>idos, ~ornem de grande 
forca, acerca-se do medico e diz-lhe: 

.:_ O doutor est,l muito gordo. Devia lazer 
um bello caldo. Vamos experimentar? 

Os outros doidos, achando a idCa exceltentc, 
dispunham-se a metter no caldeirão o pobr:e me­
dico, 9.uando este teve uma lembrança lummosa. 

- Esperem um momento! - exclamou elle. 
- A sua idéa é magnifica; mas estou vestido e 
o fato niío é dos melhores temperos . .. estra­
gava a sõpa. Vou despir-me primeiro. 

O arrazoado convenceu os doidos, de modo 
que o medico pôde sahir da cosinha. Escapou 
de boa! 

HORAS ENTRETIDAS 

175 - LOGOGRIPUO POR LETTRAS 

(\'U S01 D
0
1lllAVCTOMbDCO"KECIOO) 

6~~ ';;lti;!r~~br~
0
:má ~~~teia~:i~~-= j-= ;-= i = ! 

Cala-se a a1'e no escondido ninho - !> - 3 - o - 6- 2 

A l'UZ da noite na amplidão flutua! - 4 - 7-·3 - 5 

Quão brandamente a virnção murmura - 5 - 3 

~:sd;,:~c:e f~~!~/~ ~~~~~{;it~l~n~~~a;t~ _=-/_6~7-:_] 
T ens tudo aqui, tudo é praier, ventura! - 5-:-9-3 

Ai! mas não viaquesótumcfoltas 
Tu que só dás á n.11ureza encanto! 
Tudo era bello, mas um triste manto 
Cobriu-me o éden que só tu me esmaltas! 

0 P&Ql!ENO ANTONINHO. 

176- PAI.A\'RAS EM cnuz 

Quatro AA - um O - dois li - um C - um L -
Um N - um ili - e um R commum. - Com estas lettras 
fol'marJoisnomesdc mulher. 

Mond11~uc 

r77-c11AIUOA 

Uma pro1•incia po1 tugu~ia - 2 

Aqui poJcnl cncomrar - 1 
Mas o wd,:,reuniJo 
l~ um ,·e.me mui \"ul:;ar. 

1/8-CHAI\Al>A 1'01'1SSI.\IA 

Ct:NHA &C.• 

Este ins1rumemo na csc:1Ja é a1·c - 1 - 1 

l/9 - CIIA RADA NO\' ISSIMA 

No mundo a virtude hcbe,se - 1 - 1 

18o - CI\ARa!.DA NO\"ISSJMal. 

Este presente cm vaso é delicado - 2 - 1 

181 -CIIA llAllA N0l'JS$JMA 

Na musica esta serra é appellido - 1 - 2 

Monchique 

La La La La La La La La La 
Cu,m" &. e.• 

183 - l'.!'.RGUNTA INNOC.E.'IT.!'. 

Qual é a cidade que vigia? 

13..i - PERGUNTal. INNOCENTE 

Em que se parece uma carruagem com uma 1rovoada? 

185 - P!:RGUNTA IN~OCENT!t 

Em que se pnrcce uma ponte com uma agulha? 

• SOL UÇÃO DOS PROBLEMAS 

1;o, llarJo. CarJo,)ardo, Fardo, Nardo, Sardo, Tardo- 171,Jacarê-
17: , Ginc1orio - 173 Ma, cll~ - 1;4, l'orlaül. 


